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6/11/00

I-RELATÓRIO

O Reitor da Universidade Federal do Piauí solicitou ao Ministério da Educação, nos
termos da Portaria 877/99, o reconhecimento da licenciatura e do bacharelado em Física,
ministrado por aquela Universidade em Teresina, Estado do Piauí.

O curso originou-se na transformação, mediante Resolução 77/99 do Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensão daquela Universidade, da habilitação Física do curso de licenciatura plena
em Ciências cuja grade curricular foi alterada pela referida Resolução. O antigo curso de Ciêiacias
fora reconhecido pelo Decreto Presidencial 81.034, de 15/12/77, e oferecia habilitações em Física
e Matemática. . .. .

As condições de oferta do curso foram objeto de visita de Comissão de Avaliação
designada pela Portaria 2.075, de 25/10/99, no período de 15 a 17 de dezembro de 1999.

A Comissão de Avaliação apresentou três relatórios: um específico, para a modalidade
bacharelado diurno; outro para a modalidade licenciatura plena noturna; e o terceiro para a
modalidade licenciatura plena diurna e atribuiu conceito global B às condições de oferta do
curso.

II - VOTO DO RELATOR

Em conclusão, voto favoravelmente ao reconhecimento do curso de Física, nas
modalidades licenciatura plena e bacharelado, com conceito global CB atribuído ãs condições de
oferta, ministrado pela Universidade Federal do Piauí, com sede na cidade de Teresina, Estado do
Piauí,'pelo prazo de 5 (cinco) anos. A Universidade deverá divulgar, no Edital de abertura dos
processos seletivos, o conceito obtido na avaliação do curso (Portaria 1.647, de 28/6/2.000, art.
4°), bem como incluir o mesmo conceito no Catálogo previsto na Portaria MEC 971/97, de
22/8/97

Recomenda-se também à Universidade que atenda às demais recomendações constantes
do Relatório SESu/COSUP 770/2000, que passa a fazer parte integrante deste voto.

Francisco César de Sá Barreto 9328 eds
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*  V

Processo 23000.009328/99-73

Brasília (DF), 6 de novembro de 2000.

Conselheiro Francisco*Cfcsai/de Sá Barreto - Relator.

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do Relator.

Sala das Sessões, em 6 de novembro de 2000.

fí
(\ Conselheird Roberto Cláudio FÍota Bezerra - Residenterota

Conselhe^o ii^ur ̂queté de Macedo -^i^-Presidente

Francisco César de Sá Barreto 9328 eds
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO \J;
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO SESu/COSUP N- 770/2OOO

Processo : 23000.009328/99-73
Interessada : UNIÃO
CNPJ : 06.517.387/0001-34
Assunto ; Reconhecimento do curso de Física, licenciatura plena e

bacharelado, ministrado pela Universidade Federal do Piauí, na
j cidade de Teresina, no Estado do Piauí.

\\ f-' "',
I - HISTÓRICO

O Reitor da Universidade Federal do Piauí solicitou a este
Ministério, nos termos da Portaria n^ 877/99, o reconhecimento do curso de Física,
licenciatura è bacharelado, ministrado na cidade de Teresina, no Estado do Piauí.

O curso teve sua origem na transformação da habilitação Física, do
curso de Ciências, licenciatura plena, pela Resolução n- 35/93 do^ Conselho de
Ensino, Pesquisa e Extensão. Posteriormente, pela Resolução n- 77/99^ este
Conselho aprovou a alteração de sua grade curricular. O antigo curso de Ciências
foi reconhecido pelo Decreto presidencial n° 81.034, de 15 de dezembro de 1977,
com as habilitações Física e Matemática.

Para avaliar as condições de oferta do curso, com vistas ao seu
reconhecimento, esta Secretaria designou Comissão de Avaliação pela Portaria n-
2.075, de 25 de outubro de 1999, constituída pelos professores José David
Mangueira Vianna, da Universidade Federal da Bahia, e Sônia Krapas Teixeira, da
Universidade Federal Fluminense. Os trabalhos de verificação foram realizados no
período de 15 a 17 de dezembro de 1999.

A Comissão de Avaliação apresentou três relatórios: um específico
para a modalidade bacharelado/diumo, um para a modalidade licenciatura plena do
turno noturno e um para a modalidade licenciatura plena do turno diurno, nos quais
atribuiu às condições de oferta do curso o conceito global "B", recomendando o seu
reconhecimento.
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II - MÉRITO

A Comissão de Avaliação recomendou o reconhecimento do curso
nas condições atuais de estrutura e funcionamento, no entanto, recomendou que
para o próximo processo de avaliação fossem corrigidos os pontos relacionados no
item 2 dos três Pareceres sobre a justificativa do conceito final.

Para a modalidade bacharelado, no turno noturno apontou aos

seguintes itens;

- a deficiência da parte experimental das disciplinas Estrutura da Matéria I e
II; . .. . . .
- acGrvo insatisfatório da biblioteca referente a livros e periódicos destinados
ao ciclo profissional;
- a necessidade de ampliação do espaço físico destinado a gabinetes de
professores e salas de aula.

Para a modalidade licenciatura plena, no turno noturno, destacou os
seguintes pontos:

- a deficiência da parte experimental das disciplinas Estrutura da Matéria I e
II;
- a inexistência de laboratório das disciplinas Instrumentação para o ensino de
Física I e II;

- o caráter optativo da disciplina Instrumentação para o Ensino II;
- o acervo da Biblioteca referente a periódicos destinados ao ensino de
ciências;

- a necessidade de ampliação do espaço físico destinado a gabinetes de
professores e salas de aula;
- os pré-requisitos de contratação de novos docentes, tratado na entrevista
com a Administração Superior da UFPI (vide item X do Relatório);
- a necessidade de infra-estrutura administrativa para o curso.

Para a modalidade licenciatura plena, no turno diurno, a Comissão
apontou os seguintes itens como merecedores de atenção:

- a deficiência da parte experimental das disciplinas Estrutura da Matéria I e
II;
- a inexistência do laboratório das disciplinas Instrumentação para o Ensino
de Física III;

- o caráter optativo da Instrumentação para o Ensino II;
- o acervo da Biblioteca referente a periódicos destinados ao ensino de

d-ciências;
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- a ampliação do espaço físico destinado a gabinetes de professores e salas de
aula;

- os pré-requisitos da disciplina Prática de ensino I - Física.

Quadro demonstrativo dos conceitos obtidos.

r ̂  ; item ' ̂ ^
i 1. Projeto pedagógico do curso

1 il. Aspectos curriculares

; ííi. Corpo docente

! IV. Biblioteca

V. Laboratórios e

i equipamentos

■ VI. Regime Escolar

VÍÍ Administração do Curso

VIII. Instalações físicas

AvaÍiáçáp|lmEry
(  ) Adequado
(X) Parcialmente Adequado
(  ) Inadequado
(X)Adequado
(  )Parcialmente Adequado
(  ) Inadequado
(X) Adequado
(  ) Parcialmente Adequado
(  ) Inadequado
(X) Adequado
(  ) Parcialmente Adequado
(  )Inadequado

demais ( ) Adequado
(X) Parcialmente Adequado
(  ) Inadequado
(X) Adequado
(  )Parcialmente Adequado
(  ) Inadequado _
TX) Adequado
(  ) Parcialmente Adequado
(  ) Inadequado
(  ) Adequado
(X) Parcialmente

(  ) Inadequado

Somatórios^ _
Média ponderada = S (E x P) /18= 140,5 /18 = 7,8

íili^rMÔ

6,0

3,5

8,5

6,0

3,5

8,5

6,0

3,5

"8,5"
6,0

3,5

8,5

6,0

3,5

8,5

6,0

3,5

"8,5
6,0

3,5

8,5
6,0

3,5

18

,)" v-Peso

2

3

,E X py>

12,0

25,5 I

34,0 ;

i

i

25,5 ;

12,0 i

17,0

8,5

6,0

Em atendimento à solicitação desta Secretaria, a Universidade
encaminhou, em agosto de 2000, nova grade curricular da modalidade licenciatura
plena, que contempla as 300 (trezentas horas) para a Prática de Ensino, conforme
estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, bem como
informações quanto à área de concentração da titulação de um professor, integrante
de seu quadro de docentes.

Acompanham este relatório os anexos:
A - Síntese das informações do processo e do relatório da Comissão

Avaliadora; B - Currículo pleno do curso; C - Corpo docente. ^

âi"
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III-CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação Superior
do Conselho Nacional de Educação com indicação favorável ao reconhecimento do
curso de Física, licenciatura plena e bacharelado, com o conceito global "CB"
atribuído às condições de sua oferta, ministrado pela Universidade Federal do
Piauí, com sede na cidade de Teresina, no Estado do Piauí, mantida pela União,
pelo prazo de cinco anos. Esta Secretaria recomenda ao Conselho Nacional de
Educação determinar à Universidade que divulgue, no Edital de abertura dos
processos seletivos, o conceito resultante da avaliação do curso, conforme o
previsto no artigo 4- da Portaria 1.647, de 28 de junho de 2000, que dispõe sobre
procedimentos de avaliação e verificação de cursos superiores, e que inclua o
referido conceito no catálogo, previsto na Portaria MEC n- 971/97, de 22 de agosto
de 1997. Recomenda-se, também, determinar ã Universidade a adequação da carga
horária total e do prazo mínimo de integralização curricular da modalidade
licenciatura plena ao que estabelece a legislação vigente.

A consideração superior.
Brasília, 24 de setembro de 2000.

1

SUSANAREGINA SALUM^NGEL
Coordenadora Geral de^Supervisão do Ensino Superior

[DEMS/SESu

LUIZ RqmTO LIZA GURI
Diretor do Departamentolae Política do Ensino Superior

DEPES/SESu

FLA9328



ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO

A.l - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N.® do Processo: 23000.009328/99-73
Instituição; Universidade Federal do Piauí
Endereço: Camp. Universitário SN- Ininga- Teresina- PI- Cep: 64049-550 ,

Curso Mantenedora Total

Vagas

Anuais

Turno(s) de
Funcionamento

Regime de
Matrícula

Carga

Horária

Total

Tempo

Mínimo

de IC*

Tempo

Máximo

de IC*

Física, bacharelado e
licenciatura plena

União Matrícula por
Disciplina

2.640 h/a- Bacharelado

2.580- h/a- Licenciatura

03 anos 06 anos

* Integralização curricular

A.2 - CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO
Totais

Area de conhecimentoTitulação 12

Física da Matéria Condensada (05), Física Aplicada (02), Física Nuclear, Astronomia, Otimização, QuímicaDoutores

SrjdeaTSda M.iléria Condensada (04), Física Médica. Educagão, Métodos,Física iNuclear, Física aa iviaieria v.unueni,du<i wt/, ̂ ^
20

PHnmrãn ín3)

Diferencial, Operações, Sedimentologia, Química e Farmacologia, Metodologia do Ensino, Educação (03),
Mestres

Língua Inglesa, Educação e Sociedadeda Educação

Fisic°a Aplicada, Pesquisa Operacio°nal, Matemática, Planejamento Educacional, Pesquisa Educacional
05

Especialistas 02

Engenharia, Física do Estado SolidoGraduados 39

TOTAL

Há compatibilidade entre a titulação do corpo docente e as disciplinas pelas quais sao responsáveis
' 1/
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A.3 - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDÁTICO-PEDAGÓGICO

INSTALAÇÕES FÍSICAS (Condições Gerais)

As instalações físicas utilizadas pelo curso foram consideradas em conformidade com os padrões estabelecidos para a área. No entanto,
foram constatadas carências de espaço físico, tanto no que concerne aos gabinetes de professores quanto no que diz respeito ao
laboratório de Estrutura da Matéria e às salas de aulas teóricas. Isto exige do chefe de departamento, a cada semestre letivo, negociações
corti outros setores da Universidade para obtenção de salas de aula.

LABORATÓRIOS

A Comissão de Avaliação considerou que o laboratório didático de Estrutura da Matéria apresenta deficiências no que se refere ao
número de experiências e espaço físico. Acrescentou que foram apresentados projetos de recuperação e modernização dos laboratórios de
ensino, aprovados pelos órgãos superiores da UFPI, estando em fase de empenho aquele que prevê material para o laboratório de
Estrutura da Matéria. Quanto aos outros recursos didáticos, o espaço físico, a ser compartilhado com outros departamentos do Centro de
Ciências Naturais, está sendo reformado para instalação dos materiais de multimeios que, segundo informações da coordenação do curso.
Já foram adquiridos.

BIBLIOTECA

Os avaliadores relataram que o acervo de periódicos especializados não é satisfatório, notando-se a falta de números mais recentes.
Sugeriram a manutenção das assinaturas de revistas, especialmente, aquelas relacionadas â área de pesquisa dos docentes. Quanto à
Biblioteca Setorial, a Comissão foi informada pelo diretor do Centro de Ciências da Naturais que está prevista a sua construção para o
próximo ano.

1
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PROCESSO 23000.009328/99-73 ANEXO "B'

(c) FLUXO CURRICULAR DA MODALIDADE LICENCIATURA PLENA

r período

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.Il. PRE-REQHISITOS

260100 Introdução à Ciomputnção ()2.02.00 60 -

305100 InlffKhição ã Metodologia C.ientinca 04.1)0.00 60

240400 Introdticão ao lístiKÍo da Oisica 02.02.00 60 -

210800 Cálculo 1 !• 06.00.00 90 -

iXIlAL 14.04.00 270

2" PERÍODO
CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.H. PRE-REQUISITOS

303630 Inglês Técnico c Científico 04.00.00 60

210815 (lef)mctna Analíiicn e Álgebra I.mear 04.02.00 90 -

240402 Msira 1 06.00.00 90 Int.ao 1 istiido da

F"is../C.álc.ulM I F

210805 Ciálculo 11 T 06.00.00 90 Cálculo I F"

TíVrAl. 20.02.00 3.30

3" PERÍODO
CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.Il. PRE-REQUISITOS

220645 (luiinica (ieral e Inorgânica 02.04.00 90 -

240412 Física Expermieiual 1 00.02.00 .30 Fisica 1

240404 Física 11 06.00.00 90 Física l/(iálcnlo 11 F'

210810 Cálculo 111 06.00.00 90 C.álculn 11 F/C.íAAl.

TOTAl. 14.06.00 .301)

4" PERÍODO
COniGO DISCIPLINAS CRI-DITOS C.H. PRE-RHQUISITÜS

240406 FTsica 11 1 04.00.00 60 Física 11

240408 Física IV 06.00.00 90 Física ll/(!álcnlo 111 F"

240414 F"í."dca F.xpenmenial 11 (10.02.00 .30 Física Fixper. 1/Física 11

210212 i';i(iinçtjeN Difermcinis Ortlinnrinii 06.00.00 9(1 Cálculo III F'

cnlíTilíi F^Tnioi-nrii lí 11? II? mi Rli lilIrUjl h
Coni|uiia(,áo/-l.alL"iilo I I F

Tf )TA]. 18.04.00 3.30

5" PERÍODO
CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.H. PRE-REQUISITOS

240410 I-ísica V 06.00.00 90 1 ísica

IV/F.ci-I lifer.í )rdinárias

240416 F'ísica F.x)ienniental III 00.02.00 .30 Física Fixiierim.ll/Física IV

240432 Tennodinátnica 04.00.00 60 Física III

401002 Psicologia da F.diicnção 1 04.00.00 6(.l -

220646 Fundamentos de t^níinica Orgânica 02.02.00 60 (.liiíni.CIeral c Inorg.

TCriAL 16.04.00 .300
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6" período

CODIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.IL PRE-REQUlSlTOS
24(ld 1« Id.sica F-xpcrimcninl IV 00.02.00 .30 i %. 1 •i.vpcntn. 11! /1 risica V
240424 Mecânica Clássica 1 06.00.00 90 Irisica ll/f.iálciilo 11! P"
240438 ■ •A-()iiiçã<) 1 listórica da l-ísica 04.00.00 60 Física V

401009 l''.st.c inmc. do F.ns. tic Ims. Do 1" 2" Ci 05.00.00 75 -

401003 Psicologia da l-idncação H 04:00.00 60 P.sicnI. Iriiticação I
■iOTAI. 19.02.00 315

7" PERÍODO
CODIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.H. PRE-REQUISITOS

240450 Inst. p/ 0 I'.nsinn ilc Idsica 1 02.02.00 , 60 iris.F.spcrim. IV
240434 l-.lctromaiínclisnío 1 06.00.00 90 Física V
240428 Ininç.r-isp.iia l-isica 1 06.00.00 90 1 Msica

IV / Fq. D1 f. C )rt 1 i nâ ria s
402008 Didáiica 1 05.00.00 75 Psicoi.da Fdnc. I

TOrAl , 19.02.00 315

8" PERÍODO
CODIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.H. PRE-REQUISITOS

h. • ! ,  .i ' : ^  .1 \
240420 Pisinitura da Matéria 1 '.)6.00.00 90 1'isica V

■JOTAI. 06.00.10 240

9" PERÍODO
CODIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.II. PR!-:-REOUISITOS

1' ' i  1 . , . ■  1 1 1

240422 i''.slniliiia da Maiéria 11 06.00.00 9(1 I".si. da Matéria 1

-  -

Tt ri Al , J)6.00.10 240

OlíS: f)s lotnis acima nãn inchicm os crciliros c cariras Iviráiias das disciplinas opiativas.



PROCESSO 23000.009328/99-73 ANEXO "B"

R) FLUXO CUTUUCU1J\R DA MODALIDADF BACI lARIi;LADO - Currículo 1

1" PFRÍODO
CODIGO DISCIPLINAS CRBDITOS C.Il. PRE-REQUISlTOS

26(110(1 liur(niucri(i :'i (jiiupiitac.lo 02."2.1111 (,o
-

303630 Í0,U,lc'S IVcilR') (• 1 '.ll-IllillCM "2."2."" (lO

210-U)0 iiuroduciio '.i'! I -.suk1i i d-.i l-isic-i 02.02.00 6"

210800 C;iiculfi 1 06.00.0" <)n

Ti i |".M, 12.0(>.oo 27"

2" P•RÍODO
CODIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.?I. PRE-REQUISITOS

3051(10 liitrnd. ;i Mcindoliie!'.! i .ii-iiiifuM 0.|.iin,(i(i (lO

210815 ( i('C)im'Ur.i Aiv.iliin,;! i- Aic.flii-.i Í .mii-;ii 0-1.02.0" "11

2-10-I02 [•isic.n 1 "(i.oo on 00 lui..lii 1 '..suni'1 d;i i-IS.,'' .ólfolí) 1

210805 (Jnlcuio 11 06.00.00 00 "-■Alciil" 1
tcti-al 2(1.02.00 33"

3" PERÍODO
CODIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.ll. PRE-REQUISITOS

í 2206-15 (^luiinir.;! (.Icoil v livtruAmci o2.o-l.oo •1"

2-10412 M.sicvi 1 ■.xpcnmciii.il 1 üo.02.11" 3i 1 Fisic.i 1

24(1404 l-iSKU 1 1 11(1.011.! II1 '1(1 i'isn..i 1 .•■' .;iic\il' ' 1 1

210810 ('Jnlcuio 1 11 06.""."" O" (Jilculti il.o.LN.M.
ÍLiTAl 14.06.0" 3i II1

3 4" PERÍODO
CODIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.ll. PRE-REQUISITOS

\
240406 l-isicn i l l 01."0.11" Cl" i'i.-;ic;i 11,'Lnlcul" 111

240408 lü.sicn l\ "(i IK.I.OII 1)1! l'i.<u;.i ll/i áilciil" 1 11
2404 14 l-isicn !-.xi)ci imciiini I I 11"."2.11" 3" l'i.-;ic:i F.xpfi'. 1 .'F'isic;i 11

r. 210212 l*,quncõc.-; 1 lilcrcncinis '■ irdm:iii.i>'" "6.(10.11" (ãilcul" 11
f

260238 Cnlculí! Nuincncd (i3." 1.11(1 í." liiiioil, a 1 .(iiniíuiacà(i.''Cálciil" II
f T' 1 TA! 1'1.(13 00 33"

ÁMÜ-IliflHlL
CODIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.H. PRE-REQUISITOS

2-1(J4lo Fò'sicn \ [l;, "II (Ml <)" l'i.sic.i 1\' •■'Eq.l.iitcr.i irdm.iriai-
\ 240416 F'i.sic;i [•.x(>'.'ni)i!.'m;il 1 11 ""."2."" 3" Fi.sica Fxjn-nni.l l •'Fi.-uc.i 1\

c  . 240432 I'cnnociiii;'iniiC'.i "■1.11(1."" f." 1-isica lil

240424 Mccnnicn iJnssicn 1 "6.""."" '!(! lú-oca ll/i,áilculi) 11 1

220646 l'uiul;i!ncmos dc í^uiinicn ( iicnmcn 02."2.(1" (.juiin.C icial (' Inors;.
1, -

Tior.M IS.d.l.iii i 33"

w período
CODIGO DISCIPLIN.'\S CRÉDITOS C.IL PRE-REQUISITOS

24(1418 Fisicn i-.xiicninciirnl !\' "ii.1)2.(1" 3" 1 'is.Expcriin. lll./Fi.sica \
r

240420 Esr.aituin da Mnrcrin 1 (.i6."(i.(i(i 1.1(1 Física \

f"' 240434 Eietrornnuiicti.xmti 1 (.16.(11.1.0" 0" Fisica \

240428 Fuiicòcs 1 ■.spccini.': da ! i.-;ic;i 1 "6.(1(1."" iin I-istca 1\'

■J"OTAL 18.(12.(1" 3(1"

1 1



7" PERÍODO

CÜDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS c.fl. PRE-REQUTSITOS

xtiifo Mecânica i .lássica li UU.OO.MO no Mcc.Llassica l/blrb 1

210-1 "m' 1 '.Iciromaiinciismo 1 1 1 i!i,i 11MII 1 <11 1 1 ■.iciroinac.nciisino l/j-b.b 1

''■10 C2 b.stninjra da Maicria 11 lUi 0Í1 00 (1(1 l-.sirui. ."^laicria 1 'i-b.b 1

Ti ITAI. 1 S.oo.on 27o

s- íT.RÍODO
CÜDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS C.IL PRE-REQUISITOS

2--lO'b1H Iniroducào á Mecânica tjuámica nó.! 111.011 ')0 Esinit. Matéria 11

•7.|iMtn biincãcs blspcciais da bisica 1 1 oó.OO no '10 EEE 1

2iO.Uió Trabalho dc ' .oiu lusão di- t.urso 1
TCC 1

ii.Vo.l.no nu

I t lõ.o.ã.oo 2/0

9" PERÍODO
CüDlGO 1 DISCIPLINAS CRÉDITOS 1 C.IL | PRE-REOUlSl iOS

"'^0408 1 Trabalho dc ' áinclusão dc ( áiiso 1 1 llt 01 (IO 1 ')(! 1 1"! X- 1
•p( rpM utoi.nu ')ii

(') (.) üliiii" lifvi- n r c Iir<;ul" " cnrrcspoiuiciiH' :i f<i'' cl;i f.iri;;'. iii>i;in:i iul:il ti" t
t. )BS; o Ifiliiis n;"i" huíiumh os i tcililt.s (.• Ivir.intK .i:i< tlisfTplintis (>|ii:itiv.iv

C) PONTOS DO CURRÍCULO 1, ALTERADOS NO CURRÍCUl.O 2 (Pcln Rcsoluç-ão
77/99-CEPLX)

Disciplinas obrigatórias cio cnrricnio 1, exchiíclas no Cnrricnlo 2

l'r;irif,i I )c'sp'trriv,i l i
i •'.srnimni ti.i Maifn.i i i

•  Disciplinas obrigatórias cio CnrnVnlo 1. transformadas cm opcionais no 2

-  ( '..ilcui' > Nnmcrii 1 1
-  !'rati".".i 1 ifspi ■i iiv.i 1
-  i-un(iamcnM< dc (Juiimc:.! (. )iv.ini(M

•  Disciplinas opcionais do Cnrríctdo 1, transformadas cm obrigatórias no 2

. Pltli';! I':id;l! i-';i li-il
- Van.ivcis l ,i)ni|ilc:xas

•  Disciplina novas incluída no Currículo 2

-  Mecânica 'Tuântica IlíbOln - r.bngaifM-ia
lüsica (~t)mpuracional(9l)h) - 'opcional

•  Disciplinas obrigatórias do Currículo 1, com carga horária alterada de 90 b/a para 60 h/a
- Trabalho ilc (ioncliisão de (ãirso I
- Trabalho dc C.ondusão dc Curso 11

i:



2. Profcssores/índicilçno de I)iscij)li'íí>s
i>iu)ci':yso Ny ^ijoüo.ooyazs/yi)-?^ an1':xü"C'

Nome do Professor.

1. Antônio Macedo de Santana

Titulações é Respectivas Áreas ;
F

(  DeiiominàçíÍQÍM t)'scit)linas

2. Antônio Carlos Kodriyues da Costa

Mestre em Física Nuclear

Doutor em Física da Xdaléria
Condensada

unções Especiais da Física I e II, Slfecànica Clássica I,
Me.todos Matemática das Física 1, Ifani
Física 1, II, 111 e IV, Fenômenos Atimstéricos

3. Carlos Evandro de Cai-vallio Dias
Carneiro

4. Carlos Burlainaqui da Silva
T^Francisco Ferreira Barbosa F\lho

Física I, 11, 111 IVMestre em Física da iViatéria
Condensada

Física I, l-iv;ica IV. Física V. Evolug» Histórica da FísicaGraduado em Enuenbaría
Mecânica Clássica I e 11, Física Esuiáiica, Física Computacional
Instrumentação para o Ensino de Fáica 1 e 11

6. José de Ribamar Xavier Batista

Doutor em Física da Matéria
Condensada — Mecânica

Estatística

Mestre em Física da Matéria
Condensada

Física 1. U, 111 e IV, Fenômenos Ataiosféricos

7. Franklin de Oliveira Cmzio

8. Fleider Nunes da Cunha

9. Ismael Francisco Dantas

Básic. Fisica E..,.en^ ÜTTMiSSTSS^en,
\nbr-\da Física Experimental, Física 1 e 111 ^ — — .

-DW;;^Fisic.,daMa.é,u. [FÍI^Sv: Fisica Eaperimemal lU-odação á F.a.ca do Estado So tt ,
rniiflrn-nda ^ Xlérodos Estatísticos ém Física Eganmental ^ ^

Física 1, 11 e 111flStCa l, 11 C .

10. Jeremias Francisco de Araújo

1  1. João Maríz Guimarães Neto

Doutor em Física da Matéria
Condensada

Doutor em Física .Aplicada

Fi^i^ 111, Física V, Física Experimotal IV, Fenômenos Almoslericos

Eletrônica Básica, Física Experiraarual III, Física IV, Introdução a
Física Nuclear•isica iNuciccu ———j

12. José Pímentel de Lima
Doutor em Física da Niaiéiía
Coiulensada - Mecânica

Estatística

,^;^,^;ã;ínrNíecànica Quántica, Ttècànica Quàniica 1 e 11, Introdução
â Relatividade, Estrutura da Mama 1 e 11, Introdução a Física do
Estado SólidoCbUlLlU JUllUVJ ; -

13. Maria de Nazaré Bandeira dos
Santos

14. Miguel Arcanjo Costa

Mestre em Física iVIédica

Mestre em Física da Xlatéria
Condensada-MecânicaEstatística

15. Mônica ívíaria Nlachado Ribeiro
Nunes de Castro

Especialista em
Física- Física do Lstado
sólido

Físíãi II. Física das Radiações, EEnutura da Materta, Introdução a
Mecânica Quántica, Física Experiaeutal 11 ^ ^ _
Física lll. Termodinâmica, Estiaiura da Matéria 1, Estrutuia ca
Matéria, Introdução ao Estudo dagSsica ^—_— —__
hí^ução ao Estudo da Física, Fiica 1 , 11 e 111, Evolução Histórica
da Física

1Ü3
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16. Paulo Henrique Ribeiro Barbosa iVlesíaem Fisica da Matei la íviecànica C^uaniica 1 e 11, Física Esiatisiica, Introdução a Alecaaica

CuRÍensada - Mecânica Quàntica

Estatística Fenômenos Físicos Não-Lineares

17. Paulo Ròmulo de Oliveira Frota .yifestre em Educação Introdução ao Estudo da Física, Evolução Histórica da Física,
Instrumentação para o Ensino de Fisica 1 e 11

18. Valdemiro da Paz Brito Doutoiem Física NuclearTeórica Introdução à Física Nuclear, Eletromagneiismo 1 e II, Fisica das
Radiações.

19. Luís Carlos Viana Teixeira Espcialista em Pesc|uisa
Operacional

Probabilidade e Estatística

20. Francisco Nilson R dos Santos .Mtésire em .Métodos Cálculo Numérico, Introdução a Computação

21. José Ferreira Lima Filho Nésare em Computação Cálculo Numérico, Linguagem de Programação Cientihca e Técnicas
de Programação

22, (.)i:ivio de Oliveira Costa Filho D.mujr em .'\siroiu)mia Cálculo 1. 11 c IL E(|uações Dilerenciais Ordinárias

23. Vicente de Paulo Lima

.Vfecànica Celesic

.Mestauan Geometria Dilérencial Cálculo 1 e 11, Geomelria .'Vnalítica e Álgebra Linear

24. Luís Barbosa de Sousa Espcialista em .Matemática Cálculo 1 e 11, Geometria .Xnaliiica e .Álgebra Linear

2ó. João .Xavier da Cruz Neto Jíiiitror em Otimização Variáveis Complexas, Equações Diferenciais Ordinárias
i 26. .\lariana Helena Chaves Doutraeni Quiniica Oruànica Fundamentos de Química Orgânica. Química Geral e Inorgânica

1 27. Maria da Conceição Soares M La^e Danara em .Arqueologia Química Geral e Inorgânica

1 28. .Nilsa Campos de Andrade Mest;E.e3an Operações: Processos Fundamentos de Química Orgânica

i 29 Ordònio Moita Filho iVteaK em Sedimentologia Geologia Geral

30. L.is Cardoso Marinho Medeiros VVèstre em Química e
Farmacologia

Biollsica 1

3 1 . Eudüxio Soares Lima Verde Mesifj.etn Metodologia Ensino Didática I

32. Luís Gonzatja Pires Vtesrre em Educação Prática de Ensino l em Fisica e Prática de Ensino 11 em Fisica

i 33. Vera Lúcia Costa Oliveira .VItestre em Educação .Avaliação de-.Aprendizagem

34. .Maria Vilani Cosme de Carvalho NJsrre em Psicologia da
Educação

Psicologia da Educação 1 e 11

i 3 5. .-\.na Valéria Marques Fortes Lustosa .Miestre em Educação Psicologia da Educação 1 e 11

36. .Maria do Socorro Lages de Car\'alho EspciaJista em Planejamento Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1 e 11 graus

Sousa Educacional

37. Rosilene Maria Alves Pereira E^ecialista em Pesquisa
Educacional

Introdução á Metodologia Científica

38. Maria Eldelita Franco Flolunda | Niâtre em Língua Inglesa Inglês Técnico Cientifico

38. Benedito Carlos de Araújo Júnior i MestEíem Educação e Sociedade Introdução a Sociologia
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